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RESUMO
Objetivo: Caracterizar o comportamento visual e o desenvolvimento motor de RNPT com um mês
de idade corrigida, nascidos na maternidade de um hospital escola. Método: Estudo descritivo,
seccional no primeiro mês de idade corrigida em uma coorte de recém-nascidos prematuros, utili-
zando-se como instrumentos de avaliação o Método de Avaliação da Conduta Visual de Lactentes e
o Alberta Infant Movement Scale (AIMS). Resultados: Observou-se que os recém-nascidos prema-
turos apresentaram respostas esperadas para as provas que avaliam o comportamento oculomotor e
com frequências inferiores para a prova do sorriso, conforme o método de avaliação utilizado no
estudo. Na avaliação motora, 25% apresentaram percentil abaixo de 5;  8,3% com percentil 5;  8,3%
com percentil 10;  25% com percentil 25;  8,3% com percentil 50 e 25% com percentil 75. Conclu-
sões: Os resultados deste estudo demonstraram que mesmo em pequena amostra é possível observar
atraso típico no desenvolvimento motor de lactentes prematuros quando se utiliza instrumento de
avaliação adequado. Evidenciou-se que a idade gestacional pode ter influenciado o desempenho dos
lactentes e que os recém-nascidos prematuros, mesmo com a idade corrigida, ainda estão aquém dos
bebês a termo no que se refere às aquisições do desenvolvimento motor, indicando a necessidade de
alerta ao desenvolvimento no percentil 10 ou abaixo, mesmo apresentando desempenho satisfatório
no comportamento visual. A correção da idade foi um importante fator que norteou a compreensão
das aquisições visuais e motoras de lactentes prematuros.
Palavras-chave: avaliação, desenvolvimento motor, função visual, recém-nascido prematuro.
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INTRODUÇÃO
A Organização Mundial da Saúde
(OMS), em 1969 definiu que o recém-nascido
com menos de 37 semanas de gestação é con-
siderado como prematuro.1 Alves-Filho e
Corrêa2 completam nos estudos que a classifi-
cação do recém-nascido prematuro, pode ser
dividida em:pré-termo (menos de 37 semanas),
pré-termo moderado (33 a 36 semanas), muito
pré-termo (28 a 32 semanas) e pré-termo ex-
tremo (24 a 27 semanas).
No Brasil, a incidência de prematurida-
de entre os nascimentos tem variado de 5 a 15%
e nos recém-nascidos pré-termo (RNTP) que
sobrevivem,1,3tem levado à maior incidência de
distúrbios neurosensorimotores, quando com-
parados a bebês a termo, em decorrência da
imaturidade funcional e estrutural nos siste-
mas4,5,6,7, 8.
As crianças prematuras, no que concerne
ao desenvolvimento visual, estão mais propen-
sas a desenvolver alterações oftalmológicas
como a retinopatia da prematuridade, o estra-
bismo e os erros de refração resultantes das
lesões neurológicas, da toxidade pela luz e da
privação sensorial no período de intenso de-
senvolvimento do sistema visual compreendi-
do entre 28-40 semanas 5,6,7 e com relação ao
desenvolvimento motor, os prematuros, nor-
malmente apresentam a alterações do tono
muscular, reflexos primitivos ausentes ou di-
minuídos e movimentos espontâneos reduzi-
dos, podendo apresentar atrasos na aquisição
de controle da motricidade axial, apendicular
e visuomotora3,9.
Desse modo, as aquisições visuais e
motoras no primeiro semestre de vida de
lactentes prematuros são fatores que interfe-
rem no aprendizado e desenvolvimento infan-
til e estudos relacionados a estas habilidades
são pertinentes, já que a correlação  das fun-
ções oculomotoras facilitam no ajuste e modi-
ficação da postura e nos movimentos dos mem-
bros superiores e inferiores7, 10,11,12,13.
Além disso, fatores ambientais (ambien-
te físico, escolaridade dos pais, dinâmica fa-
miliar e situação econômica), exercem influên-
cia no desenvolvimento motor e cognitivo de
crianças 14, com conseqüências positivas e/ou
negativas para o desenvolvimento infantil. 15,16
No campo da terapia ocupacional, cada
vez mais se evidencia a preocupação desses
profissionais com a promoção do desenvolvi-
mento infantil e com a prevenção de alterações
no desenvolvimento ao longo da infância. Des-
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Objective: To characterize the visual behavior and the motor development of premature newborns
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sa maneira, esses profissionais, especialmente
treinados, têm utilizado diferentes instrumen-
tos de avaliação para detectar precocemente
alterações que possam interferir no repertório
de desempenho funcional dessas crianças.
 Assim, tanto na prática clínica como em
pesquisa, com relação ao comportamento vi-
sual tem-se utilizado o Método de Avaliação
da Conduta Visual de Lactentes, que foi
estruturado com a finalidade de identificar pos-
síveis sinais de alterações no comportamento
visual da criança frente a diferentes estímulos,
servindo de alerta para o diagnóstico e a inter-
venção adequada.10 Este Método aplicou-se em
estudos longitudinais em lactentes de alto ris-
co Heloisa7,8,26, que avaliou a aplicabilidade do
mesmo, detectando nesta ocasião algumas al-
terações no comportamento visual de lactentes
prematuros.
No Brasil, dentre os instrumentos mais
utilizados para avaliação do desenvolvimento
motor tem-se a Escala canadense Alberta Infant
Motor Scale (AIMS) que avalia o desempenho
motor tanto de lactentes de risco como de
lactentes com desenvolvimento típico. 17,18
Entendendo que, apesar dos avanços no
conhecimento na área de saúde neonatal a pre-
maturidade continua sendo importante fator de
risco para seqüelas sensório motoras 8 , sendo
assim, o objetivo deste estudo é caracterizar o
comportamento visual e o desenvolvimento
motor de recém-nascidos pré-termo.
MÉTODO
Estudo descritivo, seccional no primei-
ro mês de idade corrigida, em uma coorte de
RNPT, aninhado a um estudo amplo de acom-
panhamento no 1º, 2º e 3º meses de vida de
RNPT, do Projeto de Pesquisa, intitulado:
“Comparação do comportamento visual no
primeiro trimestre de vida de lactentes nasci-
dos pré-termo em duas maternidades da cida-
de do Recife/PE”. A população do estudo foi
selecionada na maternidade do Hospital de
Clínicas da Universidade Federal de
Pernambuco HC/UFPE no período de julho
de 2007 a abril de 2008, obedecendo aos se-
guintes critérios de inclusão: residentes na
Região Metropolitana da cidade do Recife;
nascido na maternidade do Hospital Escola,
pré-termo com idade gestacional compreen-
dida entre 28 semanas completas e 36 sema-
nas e 6 dias1,2; de alta hospitalar ou internado,
em condições clínicas favoráveis para reali-
zação das provas dos instrumentos de avalia-
ção e assinatura do Termo de Consentimento
Livre e Esclarecido pelos responsáveis para
participação da criança no estudo.
Foram excluídos os lactentes que apre-
sentaram lesão neurológica (hidrocefalia, hi-
pertensão intracraniana/HIC grau III e IV, asfi-
xia grave), apgar menor que 4 no 5º minuto;
malformação e/ou síndrome genética
diagnosticada no período do estudo e infecção
congênita confirmada e lactentes filhos de mães
que apresentam alguma alteração mental que
dificultasse a compreensão das perguntas rea-
lizadas no momento da seleção.
Foram desligados do estudo os
lactentes internados em Unidade de Terapia
Intensiva Neonatal durante o período das
avaliações, os que apresentaram intercorrên-
cias neurológicas de qualquer natureza ou
cujos responsáveis desistiram voluntaria-
mente em participar do estudo.
Foram recrutados 989 recém-nascidos e
116 compuseram a população do estudo de
aninhamento.  Destes, 12 recém-nascidos obe-
deceram aos critérios do presente estudo, cons-
tituindo a amostra do mesmo.
Os dados referentes às variáveis bioló-
gicas da criança (Idade Gestacional, Peso ao
Nascer, Sexo e Apgar) foram colhidos direta-
mente no prontuário dos lactentes. Já as variá-
veis maternas (Idade, Capacidade de Leitura,
Escolaridade), as socioeconômicas e demográ-
ficas (renda familiar Per Capita, número de
cômodos da residência, tipo de piso da resi-
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dência, coabitação dos pais, trabalho paterno e
bens de consumo) foram respondidas pelo res-
ponsável da criança, através de questionário
contendo perguntas fechadas, coletados pela
equipe de recrutamento.
Durante a realização da coleta de dados,
as mães foram esclarecidas sobre os objetivos
e metodologia do estudo e, por meio da assina-
tura no termo de consentimento livre e escla-
recido, autorizaram a participação de seus be-
bês na pesquisa, bem como a realização das
fotos e da filmagem.
As avaliações foram realizadas no setor
de Puericultura do Hospital Escola por
terapeutas ocupacionais, devidamente treina-
das. Cada lactente foi avaliado na presença de
seu responsável, em sala apropriada, conside-
rando o primeiro mês de vida no intervalo en-
tre 7 dias antes da data de nascimento e 7 dias
após a data de nascimento10.
O comportamento visuomotor dos
RNPT foi avaliado por meio do Método de
Avaliação da Conduta Visual de Lactentes,10
composto por 10 provas que qualificam as
funções oculomotoras e apendiculares no pri-
meiro trimestre de vida. Utiliza-se como
material para avaliação, um aro vermelho
suspenso por um cordão e a face do exami-
nador. Cada prova pode ser aplicada em até
03 tentativas, com duração máxima de toda
avaliação de 10 minutos.
As provas que compõem o método são
seqüencialmente: fixação visual; contato de
olho com o examinador; sorriso como respos-
ta ao contato social; seguimento visual hori-
zontal; seguimento visual vertical; exploração
visual do ambiente; exploração visual da mão;
aumento da movimentação de membros supe-
riores ao visualizar o objeto; estender o braço
na direção do objeto visualizado; sinais e sin-
tomas oculares.
O registro das provas é baseado na ob-
servação direta dos componentes visuomotores,
utilizando S (Sim) quando a criança apresenta
o comportamento da resposta esperada,
N (não), quando não apresenta a resposta ao
comportamento esperado e O (omitida) quan-
do a aplicação das provas não é possível, devi-
do a manifestações comportamentais negativas
como, sono, choro, fome ou outro desconforto
que leve a interrupção da avaliação10,11.
As adaptações, quanto à postura do
RNPT durante a avaliação, foram realizadas
com autorização da autora do Método de Ava-
liação da Conduta Visual de Lactentes. O
lactente que apresentava peso inferior a 2.200g
era posicionado em decúbito dorsal sobre um
suave encosto e quando seu peso era superior
a 2.200g era posicionado em decúbito dorsal
sobre travesseiro anatômico tipo “caixa de
ovo”. Estas adaptações visaram favorecer a
organização do bebê pela melhora da estabili-
dade postural e reduzir a chance de regurgitação
do lactente, já que a inibição da atividade re-
flexa no RNPT depende da maturação do sis-
tema nervoso central e a regurgitação é comum
nos lactentes até o primeiro ano de vida, sendo
maior quanto mais baixo peso for o RN19,20.
Para avaliação do desenvolvimento mo-
tor foi utilizada a escala padronizada Alberta
Infant Movement Scale (AIMS) que incorpora
o conceito neuromaturacional e as teorias dos
sistemas dinâmicos. Trata-se de uma escala fi-
dedigna, de fácil aplicação e capaz de diferen-
ciar o desempenho motor normal do anormal
de crianças nascidas a termo e pré-termo com
idade corrigida, desde o nascimento até a ida-
de da marcha independente (18 meses)18,21.
A criança deve ser observada em am-
biente livre de obstáculos, com o mínimo de
estimulação ou manipulação. A avaliação tem
duração de 20 a 30 minutos e cada um dos com-
portamentos descritos nos diversos itens é re-
gistrado. A escala é constituída por 58 itens ou
seqüências de movimentos, acompanhado por
imagens que descrevem a postura do lactente,
transferência de peso e movimentos
antigravitacionais espontâneos em quatro po-
sições posturais: decúbito dorsal e ventral, sen-
tado e de pé17,18,22,23.
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A cada item da prova observado é atri-
buído 1 ponto e cada item não observado é atri-
buído 0 ponto. O escore total é registrado pela
soma dos pontos observados mais os pontos
anteriores ao primeiro item observado no pe-
ríodo de desenvolvimento em que o lactente
se encontra em cada subescala. O escore total
e a idade corrigida determinam a posição do
lactente em cada uma das curvas percentilares
(entre percentil 5 a 90) desenvolvidas com a
amostra normativa canadense17,21,23- 24.
Os dados coletados foram digitados no
software Epi-Info 2004, todas as respostas fo-
ram pré-codificadas e checadas, e posterior-
mente foi procedida à entrada dos dados no
programa. A análise foi realizada por meio de
frequência simples. O estudo foi aprovado pelo
Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital das
Clínicas da Universidade Federal de
Pernambuco (HC/UFPE), sob o nº 136, em
dezembro de 2006.
RESULTADOS
A amostra foi constituída por 12 recém-
nascidos pré-termo (RNPT), avaliados no pri-
meiro mês de idade corrigida.  Na tabela 1 ob-
Tabela 1: Variáveis biológicas dos recém-nas-
cidos prematuros nascidos na Maternidade do
Hospital das Clínicas da Universidade Federal
de Pernambuco – Recife, PE
POPULAÇÃO
VARIÁVEL n = 12
n %
Sexo
Masculino* 10 83,3
Feminino 2 16,6
Idade gestacional
28 semanas a 32 semanas e 6 dias 1 8,3
33 semanas a 36 semanas e 6 dias 11 91,6
Peso ao nascer
1.500 a 2.499 9 75
> 2.500 3 25
Apgar 12 100
> 7 ( no 5° minuto)
*  1 caso de gemelaridade
Tabelas 2: Variáveis socioeconômicas e
demográficas dos recém-nascidos prematuros
nascidos na Maternidade do Hospital das
Clínicas da Universidade Federal de
Pernambuco – Recife, PE (2007/2008)
POPULAÇÃO
VARIÁVEL n = 12
n %
Idade materna (anos)
18 a 20 2 16,7
21 a 31 10 83
Escolaridade materna (anos)
1º grau maior incompleto 5 41,6
1º grau maior completo 2 16,6
2º grau incompleto 1 8,3
2º grau completo 4 33,3
Mãe convive com o pai da criança
Sim 11 91,6
Não 1 8,3
Trabalho materno
Sim 5 41,6
Não 7 58,4
Trabalho paterno
Sim 6 50
Não 6 50
Renda mensal**(Salário mínimo)
< 1 salário 6 50
> 1 a 2 salários 5 41,6
> 2 salários 1 8,3
Coabitação (menos de 4 pessoas)
Sim 5 41,6
Não 7 58,4
Residência (cômodos)
Até 3 4 33,3
Mais de 3 8 66,6
Canalização sanitária
Sim 12 100
Água encanada
Sim 12 100
Energia elétrica
Sim 12 100
Bens de Consumo
(televisão, DVD,
geladeira e celular)
Sim 12 100
serva-se as variáveis biológicas e na tabela 2
as variáveis socioeconômicas e demográficas
da amostra.
Quanto ao comportamento visual dos
RNPT, todos responderam positivamente as
provas 1 e 2 (fixação visual e contato vi-
sual com examinador). Nas demais provas
foram observadas as respostas com: 8,3%
ao sorriso como resposta ao contato social
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(prova 3); 83,3% ao seguimento visual ho-
rizontal (prova 4); 50% ao seguimento vi-
sual vertical (prova 5); 91,6% a exploração
visual do ambiente (prova 6); 8,3% ao au-
mento da movimentação de membros supe-
riores (prova 8).
 Nas provas 7 e 9 (exploração visual da
mão e estender o braço na direção do objeto
visualizado) apresentaram freqüência nula. Dos
41% dos sinais oculares evidenciados, 33% são
desvios oculares e 8% são presença de secre-
ção ocular.
Já em relação ao desenvolvimento mo-
tor, apresentaram percentil abaixo de 5 (25%),
percentil 5 (8,3%), percentil 10 (8,3%),
percentil 25 (25%), percentil 50 (8,3%) e
percentil 75 (25%).
DISCUSSÃO
Os RNPT apresentaram fator de risco
biológico (prematuridade), porém os fatores
socioeconômico-demográficos mostraram-se
adequados podendo funcionar como fator de
proteção no desenvolvimento infantil. Halpern
et al 25 e Mancini 16 corroboram com esses acha-
dos, já que descrevem a interação dos fatores
biológicos e ambientais como influenciadores
do desenvolvimento infantil podendo ser fa-
voráveis ou desfavoráveis ao mesmo.
No que se refere ao comportamento vi-
sual, os RNPT exibiram respostas semelhantes
a outros estudos com prematuros e a termo, que
trazem as provas 1, 2, 4 e 6 como esperadas para
esta faixa etária 7 , com exceção da prova 3 (sor-
riso em resposta ao contato social)10,26.
Apesar do contato de olho estar presen-
te nos lactentes estudados e ser determinante
para estabelecer a reciprocidade e comunica-
ção entre mãe e bebê, que é manifestada pelo
do sorriso 27, na prova 3, que avaliou a expres-
são do sorriso em resposta ao estímulo, verifi-
cou-se freqüência inferior ao referido na lite-
ratura tanto para lactentes a termo10 como para
os pré-termo8,28.
Destaca-se que o sorriso como resposta
ao rosto humano, demonstra a capacidade do
bebê de expressar-se afetivamente, constitu-
indo uma realização social vital 29. Além dis-
so, seu desenvolvimento interativo e inten-
sificação em bebês parecem ser dependentes
de experiências mediadas pela interação vi-
sual30.
Figura 1: Recrutamento dos recém-nascidos prematuros na Maternidade do Hospital das Clínicas
da Universidade Federal de Pernambuco – Recife, PE (2007/2008).
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No entanto, os dados referentes a esses
achados não são conclusivos e recomendam-
se estudos prospectivos para melhor compreen-
são sobre o tema.
Na prova 5 apresentaram baixa freqüên-
cia de respostas, como mostra os estudos de
Carvalho 26 e Gagliardo, Gonçalves e Lima.8,10
Segundo Hyvärinen 31 o seguimento visual ver-
tical se desenvolve posteriormente, apresentan-
do maior freqüência no 2° mês. Nas provas 7 e
9, com freqüência nula e a prova 8 com fre-
qüência reduzida, corroboram com a literatu-
ra, já que estes comportamentos são previstos
para o 3º/4º mês7,10,26,31.
Com relação ao desenvolvimento motor,
41,6% apresentaram abaixo do percentil 10,
indicando assim um sinal de alerta, mesmo com
a idade corrigida, pois ainda estão aquém dos
bebês a termo no que se refere ao desenvolvi-
mento motor. Campos et al 17 e Piper e Darrah
18 comentam que o percentil do teste indica
quanto mais alto menor a chance de apresentar
atrasos no desenvolvimento. Contudo, a inter-
pretação de baixos percentis, não é clara, indi-
cando assim um alerta ao desenvolvimento no
percentil 10 ou abaixo.
A correção da idade para 40 semanas
(termo) ao utilizar o Método de Avaliação da
Conduta Visual e do AIMS em RNPT foi um
fator importante neste estudo que facilitou a
compreensão das aquisições observadas den-
tro da faixa etária esperada.
Os recém-nascidos prematuros estão
mais predispostos a desenvolver alterações
oftalmológicas, podendo apresentar alterações
no seu desenvolvimento global, já que a visão
interfere no desenvolvimento dos outros siste-
mas sensoriais, no desenvolvimento motor e
nos aspectos cognitivo e sócio-emocional. 7,10
Contudo, as alterações oculares observadas nos
lactentes prematuros do presente estudo podem
ser transitórias, decorrentes da própria imatu-
ridade. Dessa maneira, esses lactentes perma-
neceram em seguimento para investigação visto
que, apesar das alterações, os RNPT do estudo
apresentaram comportamento visual esperado
para faixa etária. Porém no que se refere às
aquisições do desenvolvimento motor, mesmo
com a idade corrigida ainda estão aquém dos
bebês a termo.
 O atraso motor pode ter influência dos
fatores de risco (idade gestacional), já que es-
tudos afirmam que o desenvolvimento motor
dos prematuros normalmente apresenta altera-
ções do tono muscular, reflexos primitivos au-
sentes ou diminuídos e movimentos espontâ-
neos reduzidos, conforme o grau de
prematuridade3,7,9, pois apresentaram condições
socioeconômicas e demográficas adequadas.
Por fim, foi possível observar que o atra-
so motor pode ter influência dos fatores de ris-
co biológicos. Assim, a utilização do Método
de Avaliação da Conduta Visual e da AIMS em
RNPT alcançou o objetivo de observar preco-
cemente atrasos nas funções visuais/motoras
que influenciam no desenvolvimento normal,
de acordo com correção da idade, além de apre-
sentar considerações sobre a necessidade de
teste de triagem, para que intervenções sejam
realizadas em tempo oportuno. Já que à rela-
ção do desenvolvimento visual e motor estão
associados e quando um apresenta um atraso
interferirá na ação do outro, dificultando no
repertório funcional e qualidade de vida des-
sas crianças.
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